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do-a preciosa para a repor/age, desejava ve\-a 
con rmada em absoluto. Respondemos-lhe 
affirmativamcnte, accrescentando que mui­
tos dos revoltosos da classe civil haviam 
utilisado a bomba explosiva como arma de 
combate, destinada especialmente a destro­
çar a cavallaria inimi~a. 

-E em Lisboa fabricam-se bombas? per­
guntou logo o jornalista faiscante de inte­
resse. 

trabalho e pelos sérios r iscos 
que n'elle corriam, quàndo muito 
acceitavam apenas o auxil io de 
outrem para a acquisição do ~ ~ 
material indispensavel á mani-
pulação. O fabrico de bombas 
entre nós não occupa indiffe- i 
rentes, mas sim partidarios d'uma 
idéa que a mesma idéa pretendiam 
d'esse modo servi r. Não se dava o 
caso pittoresco d'um monarchico con­
feccionar uma bomba lpara ser lan­
çada por um republicano. Os que as 
faziam, ou as atiravam elles proprios 
no momento opportuno, ou confia­
vam o seu lançamento a correligio­
narios, a adeptos dos mesmos prin­
cípios, a'ltcamaradas das mesmas fi­
leiras militantes. 

- Fabricam-se ... 
- Em larga escala? 
- A's centenas . .. 
O confrade pulou na caaeira em que se 

refastelára e murmurou com movido: 
- Mas isso é uma industria ... 
Socegamol-o, expl icando-lhe que o fa­

brico das bombas entre nós não revestia 
um caracter mercenario. E tanto assim que 
quasi todos os fabricantes de apparelhos 
destruidores, longe de ingressarem definiti­
vamente n'esse profissional ismo perigoso 
auferindo recompensas monetarias pelo seu 

O jornalista, effectivamente, mos­
trou-se mais aquietado com esta elu­
cidação, mas, insistindo no assum­
pto, formulou nova pergunta: 

1-0 r~wolutiom1rlo Jos6 Nunes f3brlcando as hombaJ 
~-)1:\t\1rlnl Jlara o fabrico ílO.S bombns 3-Alguma.s das prlmeirt'lS bombas 

f:\brlCWM cm LisbOa 



-E a policia nunca deu por tal fabrico? 
Hesitámos. Para falar a verdade, a resposta 

não era facil. Entretanto, dissémos qualquer 
cousa que disfarçasse o nosso emb~raço e fi· 
cámos a pensar n'um episodio curioso presen­
ceado antes de 4 e 5 de outubro, episodio que 
testemunha como o emprego de explosivos. 
entre nós, abandonára de ha muito os domi- ) 
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~ nios do mystcrio e o seu conhecimento e:i-
trára ás claras na vida commum. Antes da re­

volução que conduziu á proclamação da Republica, 
falava-se de bombas em publico como de'objectos 

() de primeira necessidade. E é vêr:. 

O 
Uma noite, á mesa de dcte1111inado caié de Lis-

boa que a tradição popular apon-
tava, e ainda hoje aponta, como re11tkz-
1•011s de exaltados, um anarchista co· 
nhecido propôz·se zombar da espiona­
gem do Juizo de lnstrucção Criminal. 
Sacccu do bolso do casaco 11111 rolo de 
côr escura, mostrou-o aos circumstan­
tes com o ar mais natural d'cstci 
mundo e disse cm voz alta de modo 
a ser ouvido por um policia que -
abancava prox11110: ,,,...-

-Sabem o que isto é? ... 
E' massa para um jog11i11lto di• l )""'Ili 
solo. p~ 
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Um dos ass'stentes duvidou e elle então exclamou 
a sorrir: 
-Ah! sim, pois vou dizer a verdade ... Isto é 

dynamite! . . . 
Os circumstantes entreolharam·se receosos, o po­

licia redobrou de attenção e durante a'guns segundos 
fez-se o silencio das grandes occasiões. O anarc hista vol­
tou á carga: 

Querem experimentar? 
O panico augmentou. Os assistentes, como·movidos 

por urna unica mola, recuaram os bancos d'um metro .. 
O policia procurou abrigo n'outra mcza. O silencio e 
a anciedade eram de esmagar o mais animoso. Perce­
bia-se c'aramente que toda a cliente\la do café queria 
pôr-se a salvo, mas que toda ella lambem não queria 
passar por medrosa. O policia, esse, pingava suor por 
todos os poros. 

O anarchista, sempre risonho e zombeteiro, pegou 
afoitamente no rolo de côr escura, rasgou-o com a 
unha e destacando uma particula insignificante col'o­
cou-a na pedra da meza. Depois, accendeu um phos­
phoro e approximou a chamma o'essa minuscu'a sub­
stancia ameaçadora. Houve uma ligeira crepitação, a 
chamma lambeu por completo o ingrediente e em seu 
logar ficou apenas um pó amarellado que o anarchista 
sacudiu com um guardanapo. Nada mais .. . nem ruido, 

~ 
nem fumo, nem cheiro que se percebesse sequer ao 

~
de leve . . . 

A assiste11cia readquiriu a tranquillidade, o policia 
pennilliu-se um sorriso de troça pelo medo que antes 
senfüa e toda a gente se conv<:nceu de que o anar­
chista mystificára o pub!ico do café, impingindo-lhe 
qualquer cousa inoffensiva por um dos mais terri-

( 
veis explosivos da actualidade Toda a gente, 
sem cxceptuar o policia . . . E, no emtanto,{o 
rolo de côr escura era mais do que sufficiente, 

' quando app'icado em circumstancias espe-
1@~ ciaes, 11ara fazer voar, feito em migalhas, um 
[f ~ quarteirão da rua do Ouro!. .. 

' O fabd<o f., bomb" ~' -

em Lisboa -ele#'';"'"" _ -, [ª,_~-e.~1"'.:'.;~--.. .fl,~1:/i·':,\,\'~',~i~'\lf.::f~~··"1º 
• 'TI .. .., 1l:t-.· .. 111m:i,.:111c~''t!::Sni~~~~~!~~. 

f t . 1t 114 llt' '"'fl\ll'"' ~ 
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., • """ "-· ).' principalmente a. colla-
~~ borar n'um movunenlo 

revolucionario data de 
ha uns dez ou doze an­
nos. Nos primeiros tem­
pos constituiu, por assim 
dizer,absorpção de crea­
turas quasi isoladas que, 
revelando o segredo a 
um amigo intimo, ensaia­
vam ;cautelosamente a 

11 execução de fonmuas 
"' divulgadas por anarchis­

tas estrangeiros. Depois, 

~ 
passou a ser occupação 

de grupos regular-
__:..- ' J, mente organisados 

r-::-------------------- - ----...:;;..;___::.::.... . ~ qu~ preparavam 
\ ~ assim uma arma 
\í < de combate con-

o ·C..Jf,· r.<un·o~r,ri:,~,.t~~n~~;~ii?~~o ~(! n:untr.vu 0 tra a monarchia. 
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mentos avança· =<(' 
dos, radicalissimos. .JJ\ 
Liquifez-se com esse CI 
aaitle11tc tle trabalho, 
de que foram victimas o 
professor Bettencourt (que 
se encontrava casua'mente 
no local do sinistro 1 e o 
operario Rebordão e por­
que a maioria dos aggre­
miados entre os quaes 
já se contava João Borges 
- caiu immediatamente 
sob a alçada policial Na 
historia dos episo-
dios que antecede- ./' 
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Na i11/a11cia da·arte, a pol icia:preventiva, sob a .. di- e. J 
rccção do juiz Veiga, tinha uma lista de fabrican- ~ 
tes, que lhe facilitava o trabalho das capturas, quando, 
porventura, se produzia qualquer incidente de caracter 
agitador. A expiosão da Estrella- em que se feriram 
bastante alguns d'esses confeccionadores de engenhos 
destruidores-foi o primeiro signal de rebate que a po­
licia teve d'uma larga preparação de bombas com des­
tino ao movimento de 28 de janeiro. N'essa altura ainda 
a lista a que nos referimos deu ao juiz Veiga elemen­
tos para desfiar um pouco a meada do rompwt. Os in­
d'viduos presos n'essa occasião pertenciam na quasi 
totalidade á loja irregular Obreiros do Futuro, uma car­
bonaria lisboeta fundada cm 1!!97 gor Heliodoro Sal-
1otado, BenjaminJosé Rebello, Juho ias, Sebastião Eu­
genio, José do alie e varios democratas de Alcantara 

Essa loja esteve durante a'gum tempo instal lada na 
Rocha do Conde d'Obidos, n'uma casa pertencente ao 
Credito Predial, alugada a um dos carbonarios--a José 
do Valle se não estamos em erro- pelo sr José Bello, 
ao tempo administrador das propriedades d'aquella , 

companhia. Congre­
gava ahi pela 
epoca da dicta­
dura João Fran­
co tudo o que 
Lisboa então 
possuía de ele-

ram a proclamação 
da Republica a loja 
Obreiros do Futuro 
desempenhou um pa· 
pel importante. Basta 
di.:er que, ao effe­
ctuar-se a sua dis-



persão pelo motivo acima re­
gistado o material cm depo­
sito na séde e subtrahido á 
pressa das vistas da policia 
chegava para anniqui llar uma 

brigada de caval'aria. 
A' explosão da Estrella succe­

deu, com pequeno intervallo, a da 
rua do Carrião. Foi na tarde d'um 
domingo sombrio que esse lacto 
alarmou a cidade. As campainhas 
dos telephones vibraram mtensa­
mente, communicando ás redacções 

dos jornaes a noticia do acon­
tec:mento. Emquanto, a poucos 
passos, uma banda regimental 
deliciava centenas de pessoas 

descuidosas, Ires revolucio-

t- \ot~ ~ut:;w,,':t~~3~'t.'~~~~?:d~~~~~~1,~i~'~t~'ri'~; <~~ ft:í~ Ji!:~!11~~:. ~~r,l;f,~,~~o~~:~~ d~ n:uulte• 
dls lrlbuldas homl ms ~'l>lo,l\n~ 
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~
~~ ,.) mora que~já não estava em frente da !ai lista 
r ,,- de revotucionario~ seus conhecidos. Os no· 

mes das victimas da explosão não figuravam 
no seu elenco de anarchislas; o d'um preso­
Aquilino Ribeiro que a judiciaria fizera con· 

VI duzir á esquadra proxima e que evitára, n'urn 
\ \ gesto de 1<avrorh1• o ser pholographado pela 

-< machina do rt'porta da l/lusrraçâo Porl11f!11eza, 
.1 tambem 'he não soava familiarmente ao ouvido. 

J O romp/o; tinha, evidentemente, uma extensão 
/ vastiss1ma, pois que até um medico - Oonçal-

5 
ves Lopes - e um commercianle se emprega­

') vam na manipu'ação dos exp'osivos. Por outro 
lado, Aquilino Ribeiro, longe de 

'- ser, como m~itos erradamente. o 
descreveram, uma 
creatura cheia de 

odios, lidando 
com bombas 1 · 

1 .... -·~ " ''l 

~~ 
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de revo:tados já se não fazia com os ele­
mentos de investigação de que ao momento 
dispunha. Demittiu-se. O seu afastamento 
propositado do jui.w de lnslrucção C1 i111;· 
nal não impediu, porém, que prestasse mais 
tarde ao gabinel~ João Franco um serviço 
re'evante, qua' o de o prevenir a tempo do 

que os repub!icanos projectavam 
~ para a tarde de 28 de janeiro. ln­
• .J feirara-o de tudo um seu an· 

ligo prisioneiro, cuja 



lamilia elle soccor· 
rera n'um minuto 
de angustiosa: mi· 
seria .. . • Voltemos á ex-

plosão da rua do Carrião. A 
repor/age d'essc sinistro não ap­
pareceu logo no dia immediato 
nos jornaes diarios de Lisboa, 
porque a policia, obedecendo 
a instrucções superiores. prohi­
biu, na occa-
sião, que o fa. 
cto fõsse dcvi­
mente porme· 
norisado. Com­
tudo, para a his­
toria da revo­
lução porlugue­
za não ficar in­
completa, é nc­
cessario repro· 
duz_ir agora as 
penpec1as que 
reveslira111 o si­
nist ro e que 
são, sem d uvi­
da alguma, das 
mais interes­
santes que co­
nhecemos. 

Aquilino Ri­
beiro, embora 
as suas convic­
ções.o livessem 
desde muito en­
fileirado n'um 
grupo liberta­
rio, nunca fize­
ra bombas. Sa­
bia que, mercê 
da preparação 
do imovimcnto 
r e v olucionario 
de 28de)jane ro 
esse fabrico se 
estendera a di­
versos pontos 
da capila l e 
mesmo para 
fóra d'ella; da­
,. a-se l i n l'ln a-

... 

-~~~·-~, , 
~ ~'·•' ~ ,-::} mente com di· 

; versos mil tan- ' 
• tese propagan- ~ 

distas da acção -~ 
directa, coope-
rára ;até na or-
ganisação do ataque aos 
quarteis, e ás forças da mu­
nicipal, indo com o regicida 
Alfredo Costa e outros alu­
gar quartos em varios pontos 
estrategicos - d'onde proje­

cta v a m dyna­
m'tar aque11a 
legião fiel ao re­
gimen monar· 
chico~ mas, re­
pef mos, nunca 
se occupára da 
manipulação 
dos explosi­
vos, talvez por 
suppõr que es­
sa manipulação 
exigia lum es­
tudo ªj>rOft•n· 
dado e a chi· 
mica. 

Um bellodia, 
o dr. Gonçal­
ves Lopes pe­
d u·lhe licença 
para levar ao 
quarto que elle 
habitava na rua 
do Carrião dois 
coixotes com 
bombas, ou me-
1hor com envo­
lucros de bom­
bas. Aquilino 
Ribe i ro hesi­
tou, observan­
do que a dcna 
da casa podia 
attentar no fa. 
cto, mas o dr 
Gonçalves Lo­
pes desvane­
ceu-lhe todos 
os receios, ex­
p l icando-1 h.: 
que necessita-
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va absolutamente 
desviar da sua 
pessoa os cu ida­
dos d'uma pro­
va v c I espiona­
gem. Combina­
ram o transporte 
dos caixotes do 
consultorio do 
medico (na rua 
do Ouro) para 
ali, mas por um 
equivoco da ui· 
tima hora, o mo· 
ço incumbido de 
os levar ao quar­
to de Aquilino 
Ribeiro, teve de 
arripiar caminho :?~d:1'~~~1~:1o:;:i~~· ... 
e voltou com os 'º" do \'•li•• Joh llor•·· 
caixotes para o 
consultorio. Grande 'pasmo] do dr. 
Go,nçalves Lopes e no.dia seguinte, 
apos uma breve troca de palavras 
que elle e. Aquilino tiveram noJ.Suis· 
so, os . caixotes 1cada um pesando 
approx1madamentc sessenta ki~os 1 tor­
naram a emprchender a viagem para 
a rua do Carrião. 

Desde esse momento 
Aquilino Rlbeir o passo~ 
lambem a collaborar regu· 
larmente no rfabri,o das 
bombas. Vendo o dr Gon­
ça'ves Lopes_e o commer-

ciante seu 
companhei· 
ro na mani· 

pulac;ão dos enge-
11 h os carregarem 
uns tantos. apren­
deu facilmente a 
operação e no do­
mingo do desas­
tre, em que os Ires 
se tinham reunido 
para a continuar, 
Já se comportava 
ao lado d'aquelles 
dois revoluciona· 
rios como um fa· 
bricante experi­
mentado. Tinham 
carregado umas 
sessenta ou oiten­
ta, bombas e falta· 
va ultimar muitas 
mais. O dr. Gon­
çalves Lopes pa­
rou por instantes 
a dcscanc;ar e dis· 
se a Aquilino . Ri· 
beiro: 

- Você agora po­
dia incumbir-se do 

\~ ~ ~k ~ 1 re~~ii°iÍino não res-
1 ~ ~i' ' r.11r1td!W.0 d;.J::;::~~••· pondeu de prom-

~
r'; L~ 81~1 rio J<>lo 11ori;.-- pto e assei:tand.o-
~ ~1: se em que a noite 

~;·d....,.~J. • recomeçariam a operação, os dois re-

~
,,~-i r·'J. volucio.narios dispozeram·se a carre· 
~ J ~li ~ ~ar mais Ires apparelhos para.dar por 
~ ~;> ~ fmda a tarefa da tarde. 
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ceu e na côr da ter­
ra, (a modo de quem os 
interroga), decidiu-se a 
um fim de tarde por 
uma estrada íóra; vol­
tou na tarde seguinte; 
desviou depois do 
campo para a beira­
mar- e eis que agora 
me endereça, como as 
melhores e ' mais fla­
grantes noticias da mi­
nha e sua localidade, 
essas reproducções 
melancholicas dos ar­
redores nataes, obra 
deliciosa d'um contem­
plativo, d'uma grande 
alma; a qual excede, 
sob todos os pontos de 
vista, o trabalho diario 
dos profissionaes do 
genero na provincia 
portugueza. 

Com a machina en­
gatilhada no: dedo. 
quantas vezes lhe per­
guntei, por esse alegre 
verão que passou, para 
onde era a marcha, o 
que iria tentar-para que 
monte, para que prado, 
para que l inha d'estra­
da caminhava com o 
seu instrumento de vin­
te mil réis, portatil e 
preto. Na sua bocca, 
como na de todos os 
curiosos intelligentes, 
havia o sello regrado 
de si lencio, da discri­
ção. E ao dia seguinte, 
interrogado, chamado 
a uma meza de café, res­
pondia simplesmente : 

- •Uns eucaliptos 
n' Atlzouguia.Effeifos do 



luar. Umas 1111ve11s doiradas . . . Phrases curtas, 
de segredo, de meio toup, em face de mu­
lher bonita. Depois vinha a revelação, é 
claro vinha o encanto! 

E' assim, sem a aranha d'um tripé canga­
lheiro e sem o monstro envernisado de uma 
camara pesada e custosa, que Gaspar Ferreira 
obtem, estudando, a graça dos seus clicltés de 
artista- por esses mezes em que as nuvens 
esvoaçam mais e mais semelham, na restea 
morna do sol-posto, uma obra admiravel de 
v idraria magica, a transmudar-se de conti­
nuo e prestes a submergir, polychroma e 



ardente, para lá da crosta negra das cordi· 
lheiras agrestes!... Um apparelho leve e uma 
alma livre, prova clle que tanto basta para se 
ser artista e original, sem necessidades d'en­
sino; e, mais, para transtormar, com um pou­
co de emoção, o velho fabrico banal da pho­
tographia provinciana, até hoje tão repetido e 
enfadonho como essa outra monstruosidade, 
do genero musical, que se chama o phono­
grapho Sobre tudo, como lição, essas pho-
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tographias de 
um provinciano 
possuern um valor 
extraordi na ri o. 
Pois quem melhor 
do que o photo­
gcapho da provín­
cia nos poderia tra­
zer a paisaf!rm, os 
costumes, a graça 
rustica. se eua 1 por 
assim dizerl roda 
todos os momen­
tos em volta dasua 
alma e do seu ap­
parelho? Como li­
ção, repito, esse 
trabalho delicado 
do amador que te­
nho a honra de 
apresentar a vos­
sas mercês:é, sob 
todos os pontos de 
vista, admiravel. 
Depois, louvores á 
sua alma de inno­
vador; louvor ao 
oiro dos momen­
tos que fixou d'um 
modo adoravel ; e 
louvor, tambem, á 
scenographia ad­
miravel dos arre­
dores minhotos, na 
terra e no mar, dos 
quaes tantas sau­
dades me provo­
caram os clicl1és 
sentimcntaes d'es­
te novo poeta da 
photographia in­
depenóente . • Mas que lhe te-
rão dito os seus 
conterrancos, 
aquelles que em 
geral parecem rus­
ticos em frente de 
uma obra d'espiri­
to. Dão-lhe, talvez, 
o conselho de que 
tome sempre o sol 
nas cost~s. para 
que se vc1am bem 
todas as folhas do 
seu arvoredo, que 
nos clicltés de Gas­
par Ferreira lhes 
parece pennujento 
e redondo. Dizem­

lhe, por certo, que o Minho, d'esse modo, não é 
bonito. finalmente, que ninguem dirá, ao vêr taes 
arvores, se se trata d'um choupo, se d'uma came­
leira ou d'uma garfada ruiva de vinha. E' por isso 
que eu peço d'aqui, aos profissionaes intelligen­
tes da cidade, que chamem ao seu atelier este ra­
paz talentoso e pobre, com raras faculdades de 
trabalho, e um dos poucos que, n'este paiz, vale 
o que vale á custa do seu esforço e da sua in­
telhgcncia 

A' borda do mar do norte, os assumptos 
picturaesattingem, cm quantidade, a inverosi-



milhança d'um aluvião de vozes q_ue chamam, 
gritam, querem ser as primeiras.Os lanchões, 
as mulheres embiocadas na saia de sarago­
ça, o desfile claro das velas, os pescadores 
aposentados fazendo pala com a mão para 

vêrem os netos vascos da gama, a farrapada dos 
mendi'gos, os pharoes nocturnos dos sig11aes, o 
area'- tudo isso são assumptos, e dos mais in­
teressantes. Porém, o meu amigo viu a Noite .. 
a Noite que torna o mar infinito! ... 

t- 0 c:i~trllo de Dona )111111:. ~-Cn·111 1seulo dt• f t•\'N't!lro 



rcc~~·:: ~s titulos hera'dicosquem. ~ 
usam. Actualmente, ha, porém, uma ( / 
dançari.na que está causand~ sue- 0 () 
cesso rdenhco ao das americanas ~' 8-}~1 

11 em Londres E' a Madiah Sarith, que ~ 
nos seus maravilhosos passos, en- ·· 
rola no seu busto divino, em torno ( ) 
da sua garganta magnifica, no seu 
corpo impeccavel de belleza, ser­
pentes vivas, que part!ccm animar· 
se 110 calor da sua carne perfuma- ~ !J 
da. A bailarina, depois d'uma ruído- ;< 
sa apresentação em Berlim, exhibe- ,t 
sc"no circo Bush, de Vienna, onde " 
os membros da sociedade elegante i) 

a festejam com egual en· 
."', -f... ... thusiasmo ao que se mostrou em Lon-

~,,~x:,1 dres para com as gentis bailarinas 
:· ~ que se tornaram esposas de tords e 

':i para as quaes os salões se abriram 
i ~u no mesmo rumor d'a1)plauso, usado 
'<) ( /) quando ellas. apparcciam nos gran· 

~ '"~:· : 
~~~~ 
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Como se faz um vestido? Uma per­
gunta a que se poderia responder la­
conicamente: com uma fra11ceza. Por­
~ue as grandes casas de modas, cm 
1 orlugal como em toda a parle, a 

primeira verba que inscrevem no seu or­
çamento é o honorario, modesto ou opu­
lento, conforme a clicntella é parcimoniosa 
ou perdularia, da modista parisiense que 
tem de crcar, compôr, cortar e ajuslar a 
toilette feminina de baile, de garde11parly, 

i-.\ ~ .. ct~lh, tlo O~urino 
3-0 4.·flrtt dos mnldt·' 
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1 de visita ou dê passeio , Essa mo-

1.Y 
dista é quasi sempre uma antiga 

f'h. - mestra de um dos grandes ateliers 
- da rue R.oyafr, da rue de la Pa1x, ou 

, das cercanias da Opera. habilitada 
;';:Jj\" com o curso de uma d'essas Uni-

i
lj'1\J versidades da Moda, que se cha· 

mam Pa~~1i, L. aferri~re ou Drecoll 

~ -0~-t 
l( ~ z~ "\ . 
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t tr, des eoestyloás ~· -~ 
decorações, a parte .# - ô 
intellectual da tarefa • , =~·-__.;.~=--~-..-;--- ô 
está terminada, A • 
costureira intervem ~ 

/ na obra como uma ~ f0 pequenamachinado-
~ \ cil e laboriosa, encar-

- ,. regada de a executar 

t
' ')> com perfeição e fide­
" ~ lidade, e os seus po­

bres dedos, picados pela 
agulha, que tantas vezes 
gottejam a sua pinta de 
sangue humilde nas bai­

nhas de seda e de velludo, se 
são os que mais trabalham, 
são lambem os que menos par­
ticipam na gloria ephemera 
d'essas ob1 as d'arte destinadas 
a revestir e a valorisar a bel­
leza. 

Quanto ambicioso devaneio 
não terá a cabecinha da midi-
11rftc e da costure ira sonhado 
sobre as sedas, as gazes e as 
rendas de um vestido de mu­
lher rica, de cujos triumphos 
mundanos ella é a collabora· 
dora modesta, obscura e ano­
n)'.ma ! Esse sonho da costu­
reira, ao menos uma vel que 
setsaiba, ioi realisado por uma 
millionariacompadecida Con­
ta-se que Clotilde Vanderbilt, 
1endo mandado fazer a um dos 
grandes costureiros de Paris 
dois vestidos para thealro, os 
recebeu á hora em: que se ves· 
tia -~_ 

Mandou entrar a costureira, 
que acompanhava as caixas 
onde vinham os thesouros, e 
pediu-lhe que a' ajudasse a ex­
perimentar as 1oile1t.·s. 
D~ joelhos, depois que a 

vestira, a costureira contem­
plava-a extasia-
da, e Clotilde 
Vanderbilt viu 
que de repente 
duas grossas la­
gr i mas tremiam 
nas palpcbras da 
midinefte. Então, 
n'um rasgo de 
americana, 
fel'a vestir a 
outra toi/elf1• 



. \ volt~ do~ 1lo! 11 11h.•" 

___ . , 

r 

o .:: 1i-0mhos mlllt:u·c~ :--àhi ntlo tio poiob~I 

50 

O pombo, o lindo animal da 
paz, que fo i no dia do diluvio bus­
çar á terra que se desafogava, o 
ramo d'oliveira, tem na guerra o 
mais util dos empregos, ainda por 
uma maldade humana 

Interrompidas todas as com­
municações, cortados os fios te-
1 e grap h i cos, sendo impossivel 
usar os signaes do helios . opio, o 
pombo correio com o seu avan­
ço d'algumas dezenas de legua.s 
á hora liga entre s1 dois exerc1-
tos, dá noticias que d'outra forma 
seria impossivel d'obter . 



res, onde vão dar, sabem-se as noticias que esses 
bellos animaes, symbolos da pureza, vão levar e que 
ás vezes geram verdadeiras hecatombes como·succe-

lli deu na guerra da França corn a Prussia em 1870, na 
é1 qua' os pombos correios .foram por vezes com os 

despachos que - -
conduziamos cau­
sadores de gran­
des carnificinas. 

51 
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Ü\SPAR fl!RRBIRA.- E' o auctor das magnifi­
cas photographias que enchem 'algumas das 
paginas da lll11stra(tio Porwg11ezci e que repre­
sentam além d'um soberbo trabalho technico, 
umaJgrande disposição artística. Soberba é a 
escolha dos assumptos, deliciosos são esses 
pôres do sol, que este photographo se com­
praz em reproduzir, com o mesmo carinho 
que um pintor. dedicaria a um dos seus qua­
dros. 

EuGEN10 VrniRA.-0 auctor dos Cantos Va­
gah1111dos é um artista de raça que tem passa­
do a vida mettido no seu sonho de perfeição 
procurando anciosamente a côr, o rythmo, a 
belleza, lendo conseguido impôr estas quali­
dades nos seus versos agora publicados e al­
guns dos quaes são ungidos d'uma philoso­
phia do!orosa. 

Depois do seu volume intitulado Avatares 
dtJ Diabo, o poeta tem progredido immenso, 
sendo de esperar um verdadeiro triumpho 
hara o seu novo trabalho no prelo Odes 

Vermelhas,'can<;õcs revolucionarias 
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o\ COl.INllA RACIONAl .. -0 SRC.KEOO DA ECONONIA B DA SAUl)E- f\ FEl_.lCIDAUtt 00 LAR-A 
COZINHA CONSIO~RAl)A COMO UllA SCmNCIA- A Al.IMRN"rAÇÃO NA HVGl~NH OA UUl .. l lER 

-INYL.VENCIA DO Al .. IMUN·ro NA lllH,.l,.EZA 

A-causa da maior parte das doenças e infelicidades da vida tem que pro­
curar-se na cosinha ! Póde parecer prosaico. Não nos dará trabalho a provar 
que é verdadeiroj e a verdade vale mais do que a poesia. Come-se para viver. 
Mas não só muitos parecem viver para comer, como quasi todos é quasi só 
para comer que trabalham. O trabalho do homem é na sua quasi totalidade con­
sumido na nutrição. Não será d1fficil demonstrar que parte d'essa despeza re­
presenta um desperdicio e que a maioria dos trabalhadores gasta com o alimento, 
sem proveito e antes com prejuizo da saude. mais do dobro do que devia 
racionalmente disr.ender No dia em que o homem aprenda a alimentar-se, a 
vida será mais fac1I, os pobres menos numerosos, a saude humana mais robusta. 
O problema nutritivo é ao mesmo tempo um formidavel problema economico, 
de -consequencias inca'culaveis. A sobriedade deu ao Japão a victoria sobre a 
Russia e e ainda ella que torna possiveis as despezas colossaes da civil isa­
ção japoneza e a propagação ameaçadora das suas industrias, que começam 
invadindo os mercados europeus. Em toda a parte onde apparece o sobrio 
japonez, o europeu é fatalmente vencido na lucta da producção e do salario. 
Porque não aproveitamos a sua eloquente lição? Porque não nos apropriamos dos 
seus habitos salutares de frugalidade ? Os pobres teriam menos afllições. Os "i!.' j 
ricos menos cuidados. E todos, menos doenças. • • 

Falemos primeiro dos ricos. V eJamos como elles utilisam as suas · u·• 
riquezas em beneficio da existenc1a Nas casas ricas, a alimentação, 1 

' , 1 Ç, 
base.essencial da 
vida e do bem i , • 
estar, acha-se r/ ?J 
confiada~á igno- ~ 
rancia dos crea­
dos. Quando ha 
uma doença, cha­
ma-se o melhor 
medico.~ Não se 
regateia o hono­
rario do clinico. 
Manda-se av iar 

os rcme­
dios á phar-
111 a c ia de 
mais con­
fiança.Ecn· 
tretanto, cu­
radaadoen· 
ça, não se 
cuida de re­
lorma r e 
corrigir a 
sua causa 
ali111e11tar. 
Continua-
se a ingerir ~ 
alimentos i8:fo."-.'~ 

,~ -:::-~~-.2 -~ ·1~~~~J-
~ {-W'~=-~ . ~ rtJE~ -~ ., ,... . 

=""""'"'"" ~.Y-_ ~ " . . ~ -

O coslnhelro do-i l'IM-i 
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indigestos, em quantidades desproporcionadas com as necessidades do organis­
mo, a envenenar o sangue, a fatigar as visceras, a inutilisar os intestinos, o figado 
e os rins, a cariar os dentes, a reduzir gradualmente a vitalidade, a impedir o 
desenvolvimento dos ossos e dos musculos. Para esses, a abundancia só lhes 
serve para lhes apressar a morte. Vivem depressa os que comem muito. A so­
briedade é o segredo da longevidade. Dize-me o que comes e dir-te-hei os annos 
que vives. 

A mais ligeira inspecção medica nos collegios revela que todas as creanças 
de hoje accusam, mais ou menos, algum deffeito de constituição ou de fun cio­
namento, e que a deterioração da raça humana prosegue com rapidez vertigi­
nosa. Essas creanças são as victimas de erros alimentares herdados e de erros 
alimentares mantidos. 

Se rassamos dos ricos 1nra a classe media e para os pobres, onde a dona 
da casa ella propria é quem dirige, fiscalisa ou prepara a comida, não vêmos 
que -d'essa interferencia se colham resultados melhores. Educada n'uma rotina 
nociva, nunca lendo tido outro criterio para ajuizar da comida senão o 1)aladar, 
o que essa dona de casa prepara ou manda preparar para o seu marido e para 
os seus filhos não são alimentos restauradores de forças. São alimentos prepa­
radores de doenças. E' preciso, é urgente rehabilitar a arte domestica da casi­
nha e reformal'a. Não faltam manuaes de casinha. Mas n'essa l ilteratura cul ina­
ria o que mais se ensina é a confecção de pratos que agradam á vista. E esses 

Os comllí•CS (1111:uJro de Trolcnt> 

raras vezes são os que agradam;á saude. Quando se lembrará um escriptor de 
descrever a batalha terrivel de um estomago exhauslo contra uma: massa que 
se deteriora e fermenta e contra cujos verenos elle já não tem forças para luctar 
proficuamente ? 

Em vez de ens nar ás raparigas a arte prejudicial de fazer dôces e:bôlos, 
porque não ensinal'a como coser as batatas e o arroz, as hortaliças e a carne, 
e como fazer o pão? 

E' essencial que cada mulher tenha conhecimento do valor chimico dos ali­
mentos e da sua acção no organismo - o que lhe evitará muita despeza e 
muito trabalho. Um prato ou dois scientificamente combinados fornecem a.sub- ~ 
s stencia frugal mas saudavel de uma familia. As horas consumidas no cuilo 
d'esse altar, que é a cosinha, merece ser mais bem aprove lado. Nas casas por­
tuguezas, remediadas e ricas, o fogão está acceso quasi todo o dia. Para quê? 

O tempo mais bem passado para a mulner é no adorno, no arranjo, no em-



bellezamento do seu lar. Infelizmente, a maior parte d'ellas parece ignorai-o 
Vivendo racionalmente, para não dizer scientificamente, a mulher moderna en 
contraria em casa uma esphera de acção digna da sua intelligencia. O tral?alho 
da cosinha seria tão elevado como um trabalho de laboratorio, e a scienc1a de 
cosinhar constituiria uma authcntica profissão 

Os homens são incomparavelmente mais progressivos do que as mulheres 
em se emanciparem dos labores monotonos ou fatigantes. Se cosinhar, varrer, 
lavar a louça fôssem trabalhos que lhes pertencessem, o processo de os exe­
cutar já de ha muito teria s'do simplificado, emquanto que a mulher só aggrava 
e exaggera o seu trabalho, tornando-se voluntariamente uma escrava. Elia gasta 
seis ou sete horas por dia a imaginar e a preparar o jantar, para satisfazer o 
apperte pervertido da sua fami lia e d'alguma visita annunciada 

A anciedade e a tensão mental que ella desperdiça diariamente n'estas ap­
prehensões e n'estes cuidados triviaes são prodigiosas, e deixam o seu vestígio 
indelevel, preparando-lhe a velhice precoce. E' terr velmente prejudicial á mu­
lher o passar parte do seu dia na cosinha, respirando um ar v ciado, a vigiar a 
confecção de guisados, e d'este modo impossivel poder dar ao seu genito as 
faculdades physicas de belleza e de vigor que lhe pertencem de nascença ~ 
que são o sonho de todas as mães. Impossível é lambem para uma mulher ali­
mentar saudavelmente o seu corpo, conservar a sua frescura, zelar a sua bel­
leza, prolongar a sua mocidade, nutrindo-se de pão fermentado, das inumera­
veis comidas cujo valor al imentar foi destruido nas longas horas de fogão, e 
de fructas fermentadas ' vinho). 

Estou convencida- convencida pela experiencia, que é a grande, infallivel 
escola de onde nos veem todos os verdadeiros conhecimentos,- que o mais 
importante factor da perfeição da mulher é o seu alimento, consiste na escolha 
da alimentação de que o organismo humano é constituido, com a incessante 
inundação de cormnoções que ininterruptamente vasam e enchem o seu com· 
pl icado machinismo. Se o homem não arrisca senão a sua saude com o uso de 
uma nutrição nociva, a mulher compromette a belleza do seu corpo, e o pri­

"""-...'<='" meiro dever da mulher é guardar intacta a sua virtude moral n'um involucro de 
seductor encanto physico. A mulher que se desleixa prejudica os seus filhos, 
o seu marido e a si propria. Não são os cuidados do toucador que perservam 
a belleza, mas principalmente os cuidados da al imentação. Por isso diremos á 
mulher que a hygiene da sua toilclfe não deve limitar-se á sua pelle, mas deve 
abranger todo o organismo. O melhor carmim é o da saude. As boas digestões 
rejuvenescem. E vamos conversar com ella sobre esse assumpto prosaico aue 
são os al imentos. Comecemos por 
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Sendo o leite a al imentação essencial da infancia e entrando na maior parte 
das combinações alimentares dos adu!tos -estas_são razões para que principie­
mos por elle. 

Rico ern substancia azotada, regula em 55 por 1.000 a partic · pação da casei­
na ou rnateria a bumino de na sua composição, sendo egualmente rico em gor­
duras e saes Apenas a quantidade dos hydrocarbonados pecca pela sua fra­
queza relativa. Mas n'elle se encontram, além da materia proteica utilisada na 
construcção dos tecidos, os restantes elementos essenciaes á vida. E' por isso 
considerado um al imento completo. 
. Como deve ser tom'ado o leite? As opiniões dividem-se. Eu pertenço ao par­

trdo dos que condemnam a fervura do 'eite. Sei que isto é fundamentalmente 
contrario á opinião geral. Não importa. Entendo tiue devemos limitar-nos a 
aquecer o leite em banho Maria, á temperatura maxima de 60º. Ferver o leite é 
recommendado por numerosos especialistas em dietefca como o meio efflcaz 
d.e destruir as bacterias e sobretudo os germens pathogenicos Mas em oppo- r 
srção a esse argumento não falta quem pondere que todos os cinco fluidos di­
gestivos são fortes germicidas. As bacterias do leite não pódem sobreviver em 
contacto com o sueco gastrico, saturado de acidez, e ainda sob a influencia da 
saliva, da bilis e dos suecos pancreatico e enterico. li 
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: O leite precisa, porém, de ser ingerido com intell igencia. Devemos aprender 
a usar d'elle com a criança e o vitello, que o engolem em pequenas quantida­
des, mastigando-o, fazendo na bocca a sua primeira digestão. C riancinhas al i­
mentadas apenas com leite fe rvido ou estelerisado são com frequencia atacadas 

, de eczema 
Na esteri lisação, o leite é submettido a uma temperatura de 100° a 104°, sob 

pressão de vapor de agua, e reconhecem os proprios apologistas da esterilisa­
ção que acima d'estas temperaturas a cazeina se altera e a digestibil idade do 
leite se compromette A verdade é que o gosto do leite, tanto depois de fervi­
do como depois de esterilisado, se transforma, o seu aspecto se modifica, o seu 
valor nutritivo diminue. A coagulação das moleculas proteicas, que se realisa 
durante a fervura, separa-lhes a parte inorganica, restituindo-lh'as sob a fórma 
de ferro e fluor inabsorviveis e de phosphatos inassimilaveis. E se pensarmos 
que esses são elementos imprescindíveis na alimentação da infancia, compre­
henderemos que tanto com a fervura como com a esteril sação, lesamos a crian­
ça, prejudicando-a no seu desenvolv imento. Os que não poderem emancipar-se 
d'esse preconceito recorram então ás farinhas lacteas. O leite pastorisado é um 
leite aquecido a 60°. A pastorisação não prejudica senão imperceptivelmente o 
valor nutritivo do leite, evitando as fermentações e fac ilitando a sua conservação. 

Não deve o adulto substituir pelo leite, salvo os casos de prescripção me­
dica, de caracter transitorio, uma parte importante da sua nutrição. Em todos os 
casos o leite é preciso que se tome muito devagar: processo de obstar á sua 
acidulação no estomai:o. Depois de uma refeição beber um ou dois copos de 
leite, é o mesmo que rngerir uma nova refeição. Os tuberculosos prejudicam os 
orgãos digestivos pelo abuso immoderado do leite. Usado com propriedade, o 
leite é uma boa alimentação para um organismo dep'ectivo, mas o seu valor 

' ton:co é nenhum. Serve á reparação das celulas, não para crear celu las novas 
Todos os que não o assimilem devem regeital-o A actual tendencia para 

abusar do leite fer me n tado, corno 
sendo o elixir da vida, é impruden-
te, devendo limi tar-se aos casos em 
que a sua adopção é declaradamente 
imposta pelo me dico. Demais, no 
le te como em to dos os restantes 

~ al imentos, tudo o que tenda a modi-
ficar-lhe a estructu ra natural é perver-
tei-o. Os alimentos querem-se sãos e 
puros. Selda Potocka. 
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A operetta começou por ser um 
.icto de lyrismo e chegou ao seu apogeu, 
escripta por Offenbach, ao deixar de solu­
çar romanticas endeixas ao tornar-se na mais 
garota, irreverente e furiosa das satyras. A 
Orii-D11q11eza de Oerolsteiu, cuja musica pare­
ce piparotear os velhos poderes constituídos, 
foi como um soberbo pamph!eto atirado ao pu­
blico por lindas mulheres decotadas que de­
moliam com a sua desenvoltura e com a sua 
graça o exercito, a realeza, a diplomacia. 

Paris, ao declinar do segundo imperio, es­
cutou-a com um pasmo que o riso mal deixava 
vêr e depois do successo do genial compositor 
sentiu che~ar uma epocha para o theatro !igei­
ro ao surg1rem Lecocq com a sua bul içosa Fi­
lha de Madame Angot, Audran, com a sua tão 
bizarra Mascotre, Planquette, com a curiosa com­
posição dos Sillos de ComeviLLe, 
e por fim Messager, Taulmou- a- "'-~ · 
che, Serpette. . ~ ~ ~~ 

Dentro em pouco a Al lema- · 
nha dos pesados burgraves, \ 
onde mal se imaginava que a -. 
operetta podesse florescer, im­
plantava-a com Suppé, o auctor 
do Boccacio e a Aus-

de quarenta annos é 
ainda esta nação que 

guarda o maestro a quem per­
tence o sceptro da operetta moder­
na, o renovador d'esse genero de 
theatro tão agradavel, tão leve, que 

tria sahia das suas ~-
abstrações para atirar (:,;:r· 
á nomeada Strauss 
que jámais esquece­
rá. Ao cabo 

11· - ~;\ 
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delicia e 'faz· sorrir, não obriga a pensar e é, 
por vezes como nas satyras offenbachianas, al­
guma cousa de bem audacioso. 

Franz:•Lear, é o maestro austriaco, que hoje 
domina na operetta; o seu nome deu a volta ao 

1
"'"\ mundo levado nos trinados da sua Viuva Ale· 
/~ gre que interpretada em todos os paizes da Eu-
. ropa e da America tem gerado reputações de 

actrizes, umas duradouras como a da Mizzi Gunlher 
que a creou, outras ephemeras, glorias de alguns me­
zes, esmaecidas mal a peça sahe do cartaz. 

Em Portugal n'uma epoca, ao mesmo tempo, nas 
mesmas noites, quatro actrizes cantaram a obra prima de Franz 
Lear. A Toschi em S. Carlos dava-lhe todo o encanto do seu 
methodo, toda a vibração da sua explendida voz, Dora Theor. 
mais modesta, õnterpretava-a com certa arte no Colyseu, Etelvina 
Serra na Trindade emprestava-lhe o mimo da sua gentil figuri­
nha e Cremilda de Oliveira, cheia de intuição e de vontade im­
punha-a no palco da Avenida. 

Dentro em pouco era esta actriz a que interpretava em Portu­
gal todo o repertorio moderno da operetta allemã e austríaca, ap­
parecendo primeiro n'um rumor de surpreza, mas affirmando-se 
desde logo ousadamente, a apossar-se do publico, a querer mar-

car todo o seu grande desejo de triumphar no genero, o 
?.J..., que conseguia 

{ 

Desde os nove annos que andava nos palcos escutando 
attentamente lições e conselhos; de quando em quando o 

seu nome apparecia nos cartazes inter-
[\ ~"'::; pretando algumas figuras de revista e de 
'J ~ magica onde era necessario ~m fiosito de 

~~ voz um pouco educada; depois regressava 



á sua obscurida· 
de. Um dia revelou-se es· 
trondosamente no Carlos 
Alberto do Porto. Apesar 
de tudo afastou-se do thea-
lro por Ires annos para 
um dia partir em loumle para 
o Brazil d'onde chegavam as 
noticias dos seus ~uccessos 
q11e se ouviam com sorrisos 
incrtdulos. imputando-osá con· 
la de reclamo de emprezario 
e de exaggeros J·ornalisticos. 

N'aquelle perio o em que a 
Toschi cantava a Vim·a Aúgre 
em S. Carlos e a Dora Theor 
no Colyseu ia-se ao Avenid:i 
ouvir Cremilda de Ohveira 
n'esse espirito de comparação 
que existe no fundo de todo o 
frequentador de theatro.e nota­
va-se que havendo bem mar­
cadas, d'umas para as outras 
differenças de methodo e de 
aperfeiçoamento, a ; ctriz por· 
tugueza encontrava lindamente 
a nota da personagem Foi o 
seu successo. Os íncredulos 
ainda sorriam; esperavam vêl-a 
fracassar nas peças seguintes 
mas obtendo egual exilo no 
Sou/to de Valsa, na Pri11Cl'Za 
dos Dollards, no Co11dc dr Lu-
xemburgo, .no Amor de Pri11ci- 11í,~ 

interprete portugueza 

pes conquistou de vez o seu ;:j'(b.'f 
publico, consagrou-se a 

ª ~ 


